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"Fundador r JOÃO DE OLIVEIRA

SÃO PAULO, 15. Os jornais no-

ticiam haver o sr ..Benedito Valadares'
"achado" o sr. Leonardo Trutla, presiden
te do Banco do Bràsil, para apresenta-lo; -

como candidato á presidencia da Repu
blica, na Convenção do próximo dia 25.

I"ACHARAM" O HOMEM.
No bôlso do colête do sr: Getulio! ...

Telefone, 86 - Caixa Postal, 34 = Diretor: VINICIUS DE OLIVEIRA

• Gerente: Ano VI - Número 283

]. MARCONDES CABRAL

Laguna (Santa Catarina), 23 de Maio de' 1937

Correspondente no Rio de Janeiro: VANIO DE OLIVEIRA

Aviso oportuno
Ao transfuga Renato Medeiros Barbosa e aos

vendidos a soldo de palaclo, que, sabujan!lo Aitíl

miro Lobo, atacam, de quando em vez, pelo per
ta-voz oficioso, « Republica», o deputado oposicio
nista dr. João de O§iveira, não daremos resposta

. alguma. Quando houvermos de responder, fa·!o-
emos diretamente ao sr.' Nerêu Ramos, que é um

homem de bem, e não a seus mercenarles; como
êsse impudico eserevlnhader, que ainda ha pouco

tempo o agredia virulentamente, num jornaleco
de Tubarão, por ête preprlo Re.na'tinho dirigido.

Inaltera..da

Publica-se aos domingos
----------------------------�-----------__r_

II

I nde
RIO, 11-'- O sr. Ascanio I "Mobiliza-se o Exército Nacional contra o Rio Grande. ro de ôntern - digno, bravo:

Tubino pronunciou. ôntem, _ / e destemido. Quem _30fre
na Camara, violento discur- Organiza-se o massacre: luto, sangue, destruição, ca- transmutações imprevistas',

.

so c?ntra á s_ituação politi�a I id d 1 O R' G d . li h-
'-

'N di
e desconcertantes é o sr. Ge-

dominante, defendendo o arm a e. 10· ran e, envo o em c amas. a a tulio Vargas. A longa per-,
governador Flôres da Cunha. importa, nada' comove a esfinge de pedr-a ] " - -excla_",manencia no po�er, per cul- ..

o . _.
.' pa nossa - e diSSO nos pe�

ma da tribuna da Camara o sr. Ascanio Tubino nitenciernos - a .longa per_O
manencia - no poder, engen-
drou-lhe ambições desmedi-

dano poder. E preciso aba-
.

grandenses de lei "'. Terrni- das e s. excía inculca-se. co
ter o sr. general Flôres da nando \s�u discurso, disse o mo homem providencial, sal-:
Cunha, o galhardo <condor- sr. Ascanio Tubino : vador do Brasil-] .'; .

<;
, �.

tiere . dos pampas que, ago- .:..- <Srs deputados. O sr. Mas; senhores.;o g9y'êr1}�L'}'
ra mais do que nunca, é general Flôres da Cunha não que aí está, preocLlp!ÍdQ;COtT):.:,:
meu chefe e chefe dos rio- mudou: é 'o mesmo brasilei-] a politicagem.. êsse govêmQ�.,;.,

.'

I que aí está; e que -nem-o ·�l::·.
.

..' ,quer presta bôas c.ontas
-

d.os.--

Mas.. ii I h.ães I ����e����oã�.i:.ad:d�;dt:�� ..
-

.' de Contas se negou a .f�Prot�

Rec i fe ���::n.ou���i�(�e���;hi����-
.

.ficar, na História, COlllj);::O

RIO I 5 - Chezou.v R
. paradigma dos cambalachos

,. • egou; ontem, ao eCl-
.e da maior calamidade cria

fe, o sr. Jurací Magalhães, governador da .vida republicana do BrasHJ«
Baía. Interrogado pelos jornalistas sóbre

.

,-i

os objetivos de sua' viajem, informou:' ==�.�!!!!!!:!�in=='� .

PR.,0f11UOJi.Jh:� .:
"Vim a Pernambuco trocar impressões. .

{lmformafo mQ'd�r. �

com o meu colega Lima Cavalcanti sobre no í'po}'PI cI� linht>,W(.1,_-aí' -oJ(! 12�.s,.êt t;ipo�rof,q e '

o atual momento politico". a_1_0_0_r_('_i"'__·

...>IIÓII_�_·_�,Li

O representante gaúcho,
como os seus companheiros
que ficaram solidarios nesta

emergencia com o chefe do
Executivo. do seu Estado, foi candente nos seus repa

ros á atitude do govêrno
federal. Historiou os pródro
mos do atual estado-de-cou
sas, criticando acerbamente
as medidas de cara ter mili
tar postas em prática no

Rio Grande. de ordem do
presidente da Republica, des
de a transferencia da exe
cução do estado-de-guerra
para o - gal, Lucio Esteves.
Disse, aproposito:
- <Mcbiliza-se o Exerci

to Nacional' contra a Rio
Grande. Organiza-se o mas

sacre : Luto, sangue, destrui
ção, calamidade! O Rio
Grande envolto em chamas!
Nada importa, nada comove

a esfinge de pedra!
E' preciso abater aquele

que teve a audacia de se

opôr á perpetuação inJefini-

Ao /IlW

a coesao do
Partido 'o sr. Jurací

foi ,ao

Republicano . Catarinense
tes entre os que a dirigem. Quando ou

tros fátos não bastassem a
.

denunciar a

graciosidade dos: informes e!11 aprêço, su

ficiente seria, sem duvida, citar se o de
se não haver ainda reunido a sua Comis
são Diretora para entendimentos iniciais
em tôrno da sucessão presidencial, o que
será feito a seu tempo, dentro da períei
ta identidade de pensamento e ação que
norteia o Partido Republicano Catarinense.

x

.
'

II=STAMOS devidamente autorizados a

L· declarar serem inteiramente. desti
tu idas de fundamento as notrcias publi
cadas pela nossa confreira «A Gazeta»,
desta capital e ampliadas pelo correspon-

·

dente da «Noticia», de J oinvile, sôbre
urna suposta divergencia entre membros

proeminentes do Partido RepublicanoCa-
· tarinense ..

Essa pujante e .tradicional agremia
ção politica continúa mantendo íntegras
a ccêsão e a harmonia de - vistas existen- (Do <Diario da Tarde», de Fpolis,

equlaltaéos pelo iniste ...

rio _ da uerra três bata-
REC IFE, 13. - Desde I tando dêsse modo que ma ío- .

III III

que aqui chegou, o deputa- res consequencias tivesse a Iho'_'es·. da pellcla mllnel' ra
RIO. - Foi o seguinte o .sação, sempré atéa�o�'í{de�-

do padre Arruda Camara exaltação popular. I V II I I telegrama passado pelo go- prezada pelas. alta�� autó'ri-
tem desenvolvido extraordi- Mais tarde, o padre Arru- vernador de. Pernambuco ao .dades. Souforçado a ligar
na ria atividade política, niti- da Camara telegrafou ao mi- presidente da República.: .essa denúncia 'á situaçãO po�
damente faciôsa e contrária nistro da Justiça, protes.tan- RIO, 1(;.- - O Ministerio da Guura expediu ao governa... «Presidente Getulio Var- ;lítiCa do Estado. e a divei�
á situação dominante no Es- do contra a agressão que 50- dor de NU inas Gerais o seguinte oficio: "Atenta a situação que o ·ga,$. Rio

.. Telegramas aqui g�ncia �om o at'u�l·�.iijistto.
tado. Por fim, se desligou frêra e dizendo lamentar que .

.' .
. _chegados Informam' da de- da JustIça. que se VIU" em,

do Partido Social Democrac o estado-de-guerra continu- País está' atravessando, tenho a honra de solicitar a v. eX3. pa� núncia d.o procurador Hima- minoria dentro d'éi'ii.osso par..'::'

ta, de que é chefe o gover· asse em Pernambuco a s'er rei que. sejãm postos ã disposição 'do Govêrno Federia três ba.ta- laya Vergolin� contra mi�, tido',.:1\ trim�pos·i.ç_ãO de uma;""

nador Lima Cavalcanti, diri- executado pelo governador,
.

perante. o TrIbunal de Se- questao partldarta dessa na�'

gindo a s. s. um telegrama quando o proprici vice-presi- Ihões da Fôrça Pública, auxiliar do Exercitij Nacional, afim de gurança. Ninguem melhor tu reza em caso que procural c

em que. por exemplo, diz: dente da Camara não encon-
cooperar(tn1l com êste, eventualmente na manutenção da ordem do que v

..
exCia" de qu�m 'e�volv�r as grande� -ir:_stitu,i-;

«Creio mesmo que sua náu trava no Recife garantias. '.. • .

tenho recebido, aproposito çoes coadas peja Naç�o,. tJa...
caminha irremediavelmente pública. Reitero a v. exa. os protestos de elevada estima e dtS- de minhas atitudes em de- ra a sua segurança em de-'

Para o naufragio, só porque
RIO, 13. O sr. Agamenon .l<" ,J. "d " f es a o r d e m pública, licadissimas, circunstancias,'

Magalhães, ministro da Jus- .;m�a cons; eraçâo •

I d
.

t 'd d
.

dv. . excia. é um timoneiro as mais e ogíosas emonstra- em uma gravl a e que e�

sem rumo, sem pulso e sem tiça. recebeu um telegrama -"'�--------------�-----�.--:----- çôíes pessoais de aplauso e .vo denunciar a v. excia.,· á,
éonvicção».

do padre Arruda Camara,

R f I ' I C' d .... "b dev.o incluir entre elas as sua autoridade de supremo.
.

RECIFE, 13. - Quando comunicando a agressão de "C: D
_ vo tau a C.!:!li ma alUo o aVia0 SOo re o

nossas relações cordiais, pois magistrado e á sua coneien-
se realizava un comicio de que fôra vitima, quando se � ii � U

fdho adormecJdo .v. excia. não as manteria .cia de homem público e de·.
/

protesto contra a denúncia encontrava no interior .de c.om quem se valesse do patriota, aguardando; tran-.
apresentada ao Tribunal de um café do Recife, e pro- Rêgressou â Baía o governador mandato- poHtico contra os quilamente, a decisão do,

Segurança, dando o sr. Lima testando energicamente con-

Ju M Ih
- LONDRES, 12. - Num interesses e a vida da Na� Tribunal. At-enciosas saudá-

Cavalcanti como comunista, tra a atitude dos agressores. raci aga aes
aerodromo d.os arredores des- ção, sabe a falta de funda- ções. - (a) Governador Li:"

falava ao mesm.o tempo no XX:U:Xlxx:u;xx:nxn::nu BAIA; 16 - De régresso I ta posição de governador de ta capital, verificou-se um menta de semelhante aeu- ma C;:l1lalcanti».
-

radio, atacando pol iticamen-
OENUNe I A

de �'ua viagem ao Recife, um dos grandes Estados do acidente curioso e que, por
te aO governador,.o padre chegou, ôntem, á tarqe o Brasil. Pernambuco atuará milClgre. nã.o teve consequen-
Arruda Camara, vice·presi- g.overnad.or J urací Maga- no atual momento orasileiro cias impressionantes.
dente do Legislativo Federal conira O sr. Aga.. lhães, Com a autoridade que lhe ca- Um aviador, que reside
e atualmente' aqui. Entre O

\

d b be por suas tradições e seus nas proximidades do. aero-�

M· Ih'" governa or aiano teve
outras coi�as, dizia o reve-

-

m'e'non aga aes direitos serão ouvidos O am- drom.o, quando dele se apro-grande recepção no aeropor-r.end.o deputado pernambuca-' to, onde se achavamt odos os
biente dominante no Recife ximava para aterrissar, pre-

no que o sr.. Lima Cavalcanti dementos politicos de des- é de grande moderação nos cipitou-se sôbre a casa em
traíra. o sr. Getulio Vargas. RIO, 13 .. - O senador

taque presentes na cidade. m€ios rcsponsaveis, Ninguem que reside, derrubando úma'
Os populares, que toma- Cesario de Melo discur�ou Interrogado sôbre SUa via- perdeu a Calma. Houve cer- parede e caíndo num quarto

vam parte no comicio e no senado. RecJamoLl contra
gem, o sr. Jurad Magalhães ta emoção, que todos conhe- de dormir. Precisamente nes-'

eram numerosos, erlcaminha� a censura á imprensa, que respondeu: cem j á, através o largo no- se quarto estava deitado,
ram-se para o local em que lhe impedira a publicação ticiario divulgado pelo país. dormindo: um filhinho do
Se encohtrava o padre Ca- de uma nota em que afir- «Fiz uma viagem 6tima. Mas, agora, esclarecidas as aviador.

.

fiara e entraram a agredi- mava que vai apresentar Tudo correu muito bem Es- situações, tudo se aquietou
�

O avião e· a casá ficaram
lo, fisicamente, tendo o denuncia ao Tribunal Gle Se� tou satisfeitissimo. Deixei o pela segurança de cada um completamente danUjcados

· sacerdote parlamentar refu- gurança Nacional contra o governador Lima Cavalcanti de que todos serão ouvidos Entretanto, nem o piloto
giado em um oafé, onde foi ministro ínterino .:la J usti- animado do mais puro espi- á altura dos seus mel'ecimen- nem seu filhinho. sofreram o

protegido pela policita, evi-' ,98, sr. Agamenou Magalhães .r(co p4l;Jllco,.certQ da sua ai-. tos�... . menor ferimento,

A atitude política do padre
Arruda Camara acarreta-lhe

violenta agressão

..... :"

Um . telegrama que ..'-Ce(,f����:;
,

.
'.

um grito de prQte.sto:,J:·
....

. .....

------'-�._-----...,.....-------........_-

(:()�() a=ÁL()U () J'IJ.
LIMA' CÁV4.LCANTI.

RECIFE, 14. - o governador
quando ,0 povo, em frente ao Palacio,
manifestaçã.o de solidarieda.:le, disse:

� «Peço ao povo que J.111! acompanhe; com a mes

ma serenidade, C.om _a mesma tranquilidade e até com o

mesmo bom-humor com que estou recebendo noticias de·
indignidades contra mim tramadas justamente .pOI' ague
les que .de mim tudo receberam ».

. O comércio fechou. hoje, ao meio-dia, s.olidario com
a ma-nifestaçào. promOVida pejos estudantes e pelo povo,
a1Q Governador .Lima Cavalcanti, ,

Lima Cavalcianti,
ac1amava�o,

'

numa'
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2 CORREIO DO SUL

N Tribunal do Juri em Orleanso
.� "ó J'U�LGAMENTO E I L E E IC STE ERT

Tiveram íníçló. nodia 20, Numerosa assístencia popular. - O dr .. EdgJ'ar Abreu de Oliveira, íntegro e
dr. João de Oliveira trepli-

em Orleans, os trabalhos da cado, em longo discurso.

�r;se:��::Sã�n�i�d��� ��� nobre juiz da Comarca, preside. aos trabalhos. -. A estréia do ·dr. Eugenio ple�oret:�rr����n�sav�e���
parte da população cr lea- T kv. t °b d

-

_ Fala o acadêmi tfaO Nunes Varela. tes, o dr. Juiz de Direito
nense, p0r,quanto o primeiro rOlnpOWS y, na I'I una a acusaçao" 'l" . e, tornou secreta a sessão, para

�!u �ff�� 'jS�����r��a �:�� por último; o dr. João de Oliveira, sendo impressionantes os debates. ���t�e dor����es�� ao julga-

conhectdo �e relacionado na- , Eram duas as séries de
quela 'irila,' onde, entretanto, quisitos, correspondentes aos

se achava' pronunciado co- A..�.., 8112 horas da noite, foi lida ii sentença de absolvição, sendo dois crimes atribuídos a

mo autor .de : dois crimes Erich:

.\con,ex(>?, um, - o do art. Erich" Steckert neste imediatamente em liberdade Os trabalhos, na sala se-
,

198, - entrada em essa It' ereta, foram demorados. A
alheia sem as formalidades reito, uma distintissima irmã [ligeiro estremecimento e rUi-I correção absoluta, alheio por passar os autos á Promoto- [ nutos, - que a reclamou, ale- multidão, fóra do edifício,
legais; Outro, -, o do art. do dr. Promotor Público, a do na assistencia, ao que o completo a toda e qualquer ria Pública, para que o seu gando molest ia. aguardava, ansiosamente, a

294, �. ter, nos cercados da
exma. sra. do escrivão da dr. juiz de Direito fez soar, preocupação de ordem poli- representante desenvolvesse Reabertos os trabalhos, reabertura das porta".

propriedade por êle invadi- Coletoria Federal, a do sr, de leve, a campainha, como tica, exerce a magistratura a acusação. Ergueu-se, nes- obteve a palavra o dr. João A's 872 hora" da noite, foi
da, assassinado a' Eugenio escrivão dcCrime, a -senho- que reclamando atenção com impecavel honestidade, se instante, o dr'. Eugenio de Oliveira, advogado e de. tornad� novamente pública
Grunfeldt, disparando contra rita Angulski e outras mui- Perguntado ao réu se tinha e independencia, transfor- Trompowsky Taulois Filho, I putado Estadual. Começou a se�sao, tendo � recinto,
êlevários tiros d� revólver

tas, cujos' nomes não nos foi defensor, respondeu afirma- mando as -suas funções de que está, desde alguns reconstitumdo toda a cêna num Instant,�, ficado literal- .

pelo fáto de 'haver a vítima, possível saber no' momento. tivamente, nomeando o dr. magistrado no exercício de mêses, no exercicio efetivo do crrme : O acusado estava mente cheio, notando�se,
poucos momentos antes, . in- Além de diversas e exrnas. João de Oliveira e o acadê- um sacerdocio a quo todo d

.

M
.

t li t pescando no local Paredão ainda, a presença de. muitas
did'

.

d d h 1
' - o cargo aço, ln e 1gen e .

' .

h h
'

va I· 0, arma o
.

e pun a, fàrnilias, estava o recinto li- mico Nunes Varela, os quais êle se consagra. JUiz novo, e estudioso, é um excelente oouco distante da vila ten- sen oras e sen antas,

o lar da, mãe dêle Erich teralmente repleto, pois que' foram,
.

então, convidados a muito ernbóra, tem sabido Promotor, não apenas pela do a seu lado, na m�rgem. .Por detert1J�nação do dr.
Steckert, insultando-a e a-

era grande o interesse po- ocupar as cadeiras da def'êsa impor-se ao respeito e á inteligencia e cultura, como do rio, urna garrafa de aguar- JUIZ. ge DIreito, passou o

.
meaçando-a. pular, pelo desf�ch? do p��- O dr. Edgar Abreu de consideração dos seus juris- sobretudo pelo seu cara ter dente. Estava sosínho, á Escrivão a fazer a leitura do

o- delito foi praticado 'ha cesso, Mesmo fora do edifi- Oliveira é incontestavelmen- dicionados, bem corno á con- e virtudes pessoais. Falou beira dagua, num dia frio, c�rmo de r�sposta ,aos que

doís anos e meio. Como de- cio, nas suas imediações; aglo- te, um dos mais íntegros e fiança e á estima da Egre- durante algum tempo, cal- entregue á pesca,
- De vez

Sitos .da pt imeira serre, len

fensór' "do acusado seguiu merava-se compacta massa honrados juizes dai rnagis- gia Côrte de Apelação do mo, refletido,'eloquente, sem em quando, bebia um trago do, l�ed18tamente, a res-

quarta-feira, desta cidade, o popular
.

s- Estado. Formalista., a, rigôr, De repenté, porém, foi sur- posta a segunda. Tanto num,

deputado...
dr. João de Olivei- A' 1'1 h

tratura catarinense. .De urna
'b d C

o menor vislumbre de pai- d d h como noutro crime, os iura-s oras em ponto,O' o serva as minucias o 0- xão FOI' veemente .algumas preen i o por uma pretin a, .

f d
.

di
.

t d Ed Ab d 01 di J d f
- -

d El dos afirmaram O· fáto por.ra, a ·In:l. e.ino
. 18 segum e,

. r. gar reu e ivei- 19O u iciario 1: az com
vezes, mas sempre apoiado

e nome .lvirá, que o veiu
tornar parte nos trabalhos ra, Juiz de Direito da Co- que as sessões' populares do chamar urgente, acresceu- unanimidade de votos, absol-
do iuri, S.endo que,' em o-. d I abe ta Dr. Januel de Vasconcelos Tribu 1 d J

.

s evis
nas provas dos âutos, sus-

tando que a casa do sua mãi vendo o réu. afinal, tambemmarca, .'
ec arou r a na o uri e r I -

tentando o libelo com segu-
v "I

leans; já o "aguardavá o a- sessão, mandando que o seu Queiroz tam de imponente solenida-
rança e brilho, Produziu estava invadida por Eugenio por unanimidade, pelo reco-

cadêmícoNunes Varela, seu . - ,

O t J
'.

de 1 b
. '.'

t G . feldt 1 n nhecimento da completa per-escnvao, sr u ra unror, . pera o servancia In ran-
uma brilhante acusação, a

run ., o qua se e con

auxiliar de defêsa. procedesse á chamada dos Esteve em nossa redação sigente de todas as forma- qual agradou a toda assis- trava ali., insultando a velha turbação de sentidos e de
.

.Àberta.a sessão do tribu- jurados, ao que responderam o dr. Manuel V. Queiroz, qUE! lidades legais, Assim foi que tencia.
e ameaçando matar Harry. inteligencia, no áto de co-

'JjaLpopular quinta-feira, ás quasi todos, com excessão veiu agradecer-nos as refe- o iulgamenro do dia 20, em Ouvindo isto, o acusado ati- meter os crimes.

1.1: horas. 'do dia, foi enorme 'apenas de três, que falta rencias que lhe fizemos em Orleans, ass i stido por dig- Teve a palavra, logo de- rou nagua o caniço e. com O dr. Edgar Abreu de

a afluerícía no salão do -iul- ram por motivo iustJfica:lo nossa edição anterior e apre- nissimas familias e numerosa pois, para a oefêsa, o aca- o seu revólver na cinta, saíu Oliveira, presidente do Tri

g�n:1ento, ond� se e!;Icontra- de molestia. Apregoado o sentar,.,nos as suas despedi- assistencia popular, tOfl)OU- dêrniGO Nunes Varela, que a disparado, como um louco, bunal do J uri, proferiu, em

.van:: ,ex,��,S: �e.. rh.gràs e :ai's� réu, foi êfe, logo depois, in- das por ter de seguir para. se um áto impressionante desenvolveu com muita elo- em direção á sua casa,ond'e seguida, a sentença de absol-
..

o'h" <, d' 'd
.

d T' U
.

V'
.

l' d f'
.

M f d
., vição, mandando que o réutintas sen bntas,' 'entre as trG UZI' o no recinto o [j- russanga." ai assumir a I, que, o começo ao Im, r.z- quencla. oço, es orça o e

I entrou.
a correr, la ernpu- -

quals:'pudernoo notar â dig; bUJ;1aI; ladeado por dois po- à Promotoria Pública, paré! teve todas as atenções. distinto, analisou, uma a I1hando o revólv.er, a procu-
fôsse pôsto imediatamente

. niSS.'imfj';esp5sa."e.··.. 'u·ma gerir.i{ 'lici�is" de ?rmàs emba
.. lada.s.' a qual foi recentemente no- Organizado o conselho de uma, as provas do volu:no- ra .do invasor de seu lar. em liberdade. E assim ter-

.

,.
. �.

O" H"
.

dI' p" d d minaram os tr.aba lhos, no�cUl)hada do çk J,uiz.de· i-.' ouve, ,nesse. instante, um mea o. sentença, foram para êles so processo. sa ientando as ercorreu to o apre io. gri-
..

d'
-

d d di'
. dia 20 do corrente, 'lendo a

.

,
"

sorteados os srs. João Du- suas contra lç.oes, e pon otan J, e e e saiU, nova- .

o:. > "

,
. . rante, Edmundo Angulski, em destacado telêvo a ini- mente, .5em que sua mãi, decisão do iuri recebid::t pé-'

IS
'

'O C I A I S Pedro Joa-o LucI'ano' Fer- mizade capital, provada nos. suas ir,mãs, seu irmão H3rry lo- povo orleanen3e com ma-
, "

'

•

o

� nifestas demonstraçôes de
nandes, Estevão. Debiàsi, autos, entre a familia Scham- e outras pes30as, o conse-

,;)��'
,

Raul Henrique, Lauro Clau-' beck e a familial. Steçkert. guissem conter. Estava alu- pi�bp���re��:�op��;:��rí��..

mann e Francisco Benedet que são vizinhos, tendo os cinadó. DirigiuO-se então á
D· E' V'd Q

'. .

d Steckert até a sua casa, a
r. � neas .. e

..
ueuoz Donadel, todos do alto co' com[Donentes daquela vindo casa prOXlma, .que era a a

Ih
_.

f '1' S h b k t
� cuia porta sua ve a mal,ruércio e da lavoura,. cida- servir de testemunhas con- aml 'Ia c am ec , rampas

.
.

d h
' trbmla e chorosa, veiu re-'

dãQS estimados e dignl)s, () tra esta, no decorrer do o cerca o, c egou a porta,
d P P' bl

.

B d onde uma velha tentou obs-. cebe-Io, num transport(;: de
r. romotor u ico recu- grocesso, .

asea o nestes comovedora feliC'idade, Foi'
sou sete jurados, esgotando, depoimentos suspeitissimos, ta r-lhe a entrada. Nisto,

,

d
'

f Eugenio Grunfeldt, que se tocante êsse encontro, entre
assim, o numero· e recusas rancorosos e vingativos, oí

o filho absolvido e a sua
que lhe competiam. O dr, que o antigo Promotor da achava na sala, encaminhou"

beira do
João d'e Oliveira' recusou Comarca ofereceu denuncia se para a porta, saíndo. e piedosa mãj, já á

d f 1 tumulo.a'penas três contra Erich Steckert, con. seguran o ortemente o pu -

Deferid6 o compromisso tra sua mãe e seu irmão so de Erich Steckert p�ra
ao Juri e fdto o interrofi;a- Harry. sendo.' os dois últi, tomar-lhe o revólver.' Nêsse

torio do réu, determinou o mos, impronunciados pelo momento, est:orregou e caíu. O iulgamento de Pio BlIss.ola
Pre�idente do Tribunal que dr. Juiz de Direito, cuia O acusado di�parou, então, No dia 21, sexta-feira, foivários tiros contra êle, sain-
se procedesse á leitura das despacho obteve confirmaçgo ainda, pelo Tribunal do J u-
peças do processo, o que foi na Egregia Côrte. O acadê- do a gritar que o havia ma-

ri de Orléam, julgado o acu

feito pelo escrivão dQ Cri- mico Nunes Varela foi mui� tado, sempre como um pos- sado Pio BU5Solo, como ,iri-
F J sesso. Foi quando um poli..:me, sr. rancisco Dutra u- to feliz nos seus argumen- curso nas penas do art. 304

nior, seryentuario zelozo e tos, prodUZindo uma defêsa cial o prendeu em flagrante, da Consolidação das Leis
conduzindo-o á cadeia, Alidedicado, Demorada foi a á altura da sua inteligencia, Penais, por ferimentos gra-

leitura, ouvida, \ no entanto, Finda a vibrante oração, .se- compareceu, logo depo'is, o
ves Era se.u advogildo o dr",

Promotor público d? Arse' .

com geral atenção. gcúu-se algum tempo de João de Oliveira, q Je, en:.
nio Pessôa Lins, o qual oMomentos depois, o dr. descanc;\o, para a íefeição de tretanto, não poude ficar
encontrou ainda em grandepresidente do ) uri mandou um jurado, - durante 15 mi- em . Orléans no dia 21, de-
desespêror sendo até rude- vido aos seus inúmero� afa-
mente insultado por êle,

zeres nesta cidade. Encar-

A·· I E h I
Fez-se o inquerito com o d�

. situaçã.o na cap!ta span o a testemunh� de toda· a fami- N���� Y!;���' �e a�:p;:!��lia Scharnbeck. O dr. Pro- ta-lo na defesa, o que foi
motor' deu-se, logo depois, feito com ótimo resultado,
Por suspeito, afegarido ter Ao .esfôrço, á inteligencia e
sido advogado da vitimã

dedicação dêsse talentoso
contra Harry Steckert. acadêmico; auxiliar e com
Eis, em linhas gerais, o

histoticD do fáto A denun- panheiro de escritorío do dr.
João de Oliveira, deve-se a

cia é um documento apai- dbsolvição de Pio Bussolo,xonado e até rancoroso, As
por unanimidade de votos.

provas, todas falhas e sus-

peitas, mal deixam e;ltrever
a verdade,
Teve, por 'isso, de esmiu

çar todo o processo, joeiran'
do aqui e ali, para que
pudesse o ,dr. João de Oli
veira desenrolar a SUa defê·
sa com argumentos positivos,
logicos e convincentes, á al-
tura de sua costumada C.Qf- SÃO PAULO, 15'. - O sr.
reção profissionol. AMlntunes dcie manteve,
Falando por mais de duas ,ôntem, demorada conferen�'

horas, o dr. João' de Olivei- cia. com os srs.· SilVIO de
ra estudou todas as proVa� Campos e Mario Tavares.
e produtiu uma comovente Apesar de nada haver trans�
defêsa, impressionando toda pirado a respeito, diz-se que;
a assistencia. Terminado que nessa entrevista, o ex-dire'"
roi o seu discurso, já á tar- tor da Carteira Cambial dd
dinha, houve um pequeno Banco do Brasil teria feito
descanço, para que os jura- uma exposição da 'situação,
dos se servissem de café.. declarando q'Je o general.
Reaberta a sessão, com a Flôres da Cunha, 'aguarda

sala profusamente iluminada serenamente os acontecimen
á luz eletrica, pediu a pa- tos, mas que,. por todos oS

lavra, para a réplica, o dr. meios, defenderá a autono

Promotor Público, tendo o mi'a, do RiQ, Grande dQ,S�ll.

:

... ,.. ...

*

.��' '0 ,ltASCí:�E.NTOS. o

filho do sr. Elias Paulc:i, des�
, . ta cidade; a menina Vilma,

'. O lar di)".. sÍ'. ; Arnoldo filha da prof�ssor� Sofia' Fer
Corclei'rb Ho;'�,. "{U:hciori�rÚ; n'a:1des Alves, de Aratingaú
dó; sàn:co de{ CbrriéÍ'ci�, é' de ba; a<menina Zaida, filha do
�#B'exWá. 'éspôsà, çf Izàurà' sr. VitorinoLinoda Silva, de
ae� H'Qrli, aéQa-s� �f!l fes- Cángitas; a' exma. sra. d,

't�f,co� ó_ nascimento de Laura Ezequiel Soares,
uhl : rnehihb, qu� na pia ba�., .' .'

tistrtal receberá o nome de ... *. *

Jtí'H� ...

RauÜno:'
.'

, CASAMENTOS
':: "". � -

.

".: .....
"

...

*

. Óe sua viagem ao Estado
da Baía, regressou o dr
Enéas de Vascollcelos Quei
roz, ilustre engenheiro-chefe
da 8", Fiscalização da Ins
petoria Federal de EstIada,>,

* *

:Fatem anes:
.

Realizar-se-á no dia 25 do
éorrente, nesta cidade, na

missa, ás 8 horàs, o enlace
matrimonial da gentil senho
rita Óe!cí Dutra, diléta filha·
do sr Gasparino DJ..Itra, com
o sr. Julio Guerra.

Com sua exma. famiJia
encontra-se' nesta hdade ,o
sr. Oto Richter, gerente da
firma Carlos Hoepcke S, A,
em S .. Francisco,

.

, "

';:ANÍ'VERSARIOS

HOJE, '.

o "sr. Anfiloqui.o
Orige; o. sr. João José de

, Sói,tsa Medeir�; à," menina
Zuleide O:rrg�; amênina Vai
de;a, fHha do sr. Manuel
'Agbi'ar Borges; o' ménino Realizou-se ôn.tem, nesta

Am�uri,· fílh9 • do sr. Izaiàs cidade o casamento da gentil
,viana. senhorita Quiuza, filha do
';. AMANHÃ, 'O ioven MauG sr. éustodio Pereira, com o

(ôOpmé's':' ii exma. sra. d: sr. Romulo Borges, ,de São
. OtÍlia. Gonzaga Nicolazi, es- Joaquim.
pôsa dó. ar. Benjamin Nico-

.

*

,lazi; a. exm�. sra. q, Lica de
Bem. Nunes; 'o sr.

-

Génesio
de Sousa; de Ara.tingl:}:úb�, .•
DIA 25, a exma. sra. d,

Madalena Pinho, espôsà, do
:T$lcitb Pioro; a e)Çma: sr: d.
Gilete Cardoso Orige, espôsa
dó sr. -z;odico Orige, de Tu·
barão; o sr. Antonio Men
donça; o sr.. Antonio' Nicola
Zi;'o ,sr. Gregorio Manuel de
Bem: o sr. Albano Machado;
fUho do' sr. do sr. Antóni0
Maéhàdo' da Rosa.' .

DIA.26,; a eXmà. sra. d.
Iracilia Medeiros Bianquini;
espâsa do Sr. Mario Bián
qtjini, desta cid�de; a exrri'a.
sta: d. Rita Luciano; o me

nino Airton, filho do sr. Ali
rio Alcçmtara; o menino.J u�
randir Soares Roslindo, filho
do .sr. Jóã6 Roslindo, desta
'c.idade; 11 senhorita Neri Oti
lia Salvador, filha· dO' sr

Manuel Salvada'r Ni.ines do
Rio 'Deserto.

.

'. DIA '27, o menino Gilso
nit, filho dO' sr. Souvenir da
Ros 1 Cotrêia, desta éidl:ide

, O IA 28, a senhor-ita Zair
Faus(Q Nunes, filha do sr.

H ild.;brando Nunes, do Rio
de Janeiro.
PIA 29,0 tneriino Nabir,

'" '"

* *

Viajou para a Capital Fe
deral a exma,

-

sra, d, Ivone
Cabral Baungarten, espôsa
do sr. Walter Baungarten.

*

Vindo de Porto Alegre,
acha-se em' Garopaba do
Norte, .

em visita à seus

pais, o sr. Liberato Sil�a,
irmão do' sr. Aristotelino
Silva, funcionaria no fôro
desta Comarca.

*

RIO, 13 (via-aérea) � Pro
cedente de Madrid, chegou a

bordo do Oceania a senho
rita brasileira Madalena Bo
milca'r. Falando aos iornais
sôbre o que viu em Madrid,
disse: Não se póde calculàr
os crimes e barbaridades
que vi em Madrid. Quasi PORTO-ALEGRE, 13.
todos os portos vermelhos Ha poucos dias, con ;orcia
transformaram-se em fôrca. ram-se nas Palmas, 3°. dis
Os corpos, dependurados e trito do municipio dil Cacho
barbaramente mutilados, ba- eira, a professora Maria Al
lançam-se em cadafalsos im- dina Leão, e o ioven José do

provisados, aos olhos horro- Nascimento Fernandes, filho
fizados dos que andam pe- de criação da noiva, que
las rua�. Todas as barbari- conta 57 anos, ao passo
dades são 'praticadas pelos que o noivo conta, ao que
milicianos, Para ser morto dizem pessôas do local, ape
em Madrid basta que nã" nas 17 anos, E', pois, um

seia esquerdista, Homens casamento original.
com as mãos e braços corta- Dona Maria Aldina era

dos, gotejando sangue, mu· viuva do sr. José Maria Ba
lhercs assassinadas nas ruas, tista de Almeida. E' pessôa
tendo nos braços ainda seus de destaque, muito afeita á
fiihos, que tambern' foram caridade, e sob os seus aus

sacrificados, é o panorama picios foi construida' uma ca

tétrico de Madrid. Dur!:inte pela nas Palmas, estando ela
seis mêses em Madrid vi dia- sempre solidaria com todos
riamente os maiores crimes os movimentos filantropicos
que registra a hist'6ria de e outros em pr6l do engran-
�çdos os tempos. s;lecirn!.!,nto do lUiar,

":C: •

Ernesto lacombe '" :I<
o que viu umaVIAJANTES'

", Afim de assistir as provas
parciais do «Ginasta Lagu
nense», esteve semana úl
tima entre nós, o sr. Ernesto
L'acombe, Inspetor Federal
do Ensino e pessôa larga
mente relacionada no sul do
Estado.

DIVERSÕES

Clube "3 de Maio" Casou com o

filho de criaçãoO clube « 3 de Maio », do
Magalhães,

.

abriu Gntem os

seus salões para uma anima
da soirée dansante.

'"

Q gal. flôres 56'"

berá defender a
*

autonomia do
Rio Grande

* * * FALECIMENTOS

Regressou de. Joinvile a

exma: sra. d, Hormezinda
Viana Carneiro, espôsa, do
sr. Otavio Carneiro, guarda
livros nesta praça.

Procedente do Rio de J a- Faleceu sábado transato
neiro,

.

esteve nesta. ci- nesta Cidade, a senhorita
dade o sr. Luiz Fonseca, Robertina Faisca filha do sr.

proprietario do vapÔr «Ju' Horminio Faisc� e de sua

pitep. espÔ�a exma. sra. d. Maria
faisca.

.

Ao enterramento' da ex

tinta que era dotada de ele
vad?s virtudes cristãs, com

pareceram as Irmandades
religios�s e grande número
de pessôa�:

"

A' familia enlu,tada apre
sentamos condolencias.

,
.

* *

* * *

De passagem por esta ci
dade,deu·'nos o praze,� de sua

.

visita, o sr. Manuel Fernan.' Em avançàda idade fale
des de Lima, esforçado cç>fa- ceu; semana liltima, nesta
borador do «Dia e Noite»'de 'çidade º �r. Giocondo Ser-

. Florianapolis,. . ;.' . gaminL, .

* '
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CORREIO DO SUL

o general
'

Daltro
o seu Estado Maior

<-

Filho AmPilr-em()§ o C()le!!i()I�UiZ"S;VEiiNO
..;n�

••JT�LA ,"AI2IJ��

Paquete Itaberã: Proce
dente do sul, entrou dia 12

RIO, 13, - O sr. Getulio do corrente descarregou 6
volumes diversos; Saíu dia

Vargas transmitiu ao sr. Li-
ma Cavalcanti, governador

14 com destinei aos portos do
norte, j'evou os seguintesde Pernambuco, o seguinte passagei ros: Ana Teixeira de

telegrama :
Castro, Wanda Castro e Sa-.

«Dispensei atenta consi
rita Castro e 8 de terceira

deração aos termos de seu
classe como carga recebeu

telegrama de ôntem. Parece
15.650 volumes em' vários

ter havido exagêro ·no noti
ciario dos jornalistas. Vou generoso Para o seu abaste-

cimento recebeu 120 tonela
examinar a situação com a

das de carvãó,
sererüdade com que costumo

Paquete Itatinga: Chegouproceder. Confio que terá a
dia 14 do corrente; proceden-necessaria ponderação que d
te do sul, trouxe o passagei-momento exige, para sobre-'
ro: Teodoro Hatsck' e des

pôr quaisquer ressentimen-
carregou 89 volumes diver-

tos pessoais aos superiores
sos, Saíu dia 16 com destino

interesses e á ,influencia do

glorioso' Es.tado de Pernam� aos portos do sul levou um
.

buc.o na vida politica do passageiro de 3a, classe e
. .

.

carregou 7.822 volumes em
Brasil», , '

R bvar.lOS generos, ece eu pa-
ra o seu consumo 100 tone,.

A I
ladas de carvão,

.

guerra iorna is- Cargueiro Itapoan: Che-
gado do norte, dia 8 do ':Of-

fiei.. 'entre a Italia ���e� ec�r;:���:e���u J�a8j� A 'solidariedade do sr.

I I.. toneladas de carvão para o

e· a
.

fig alena porto do Riode Janeiro, Re- Jurací . Mag·alhães ao
cebeu 100 toneladas de caro

ROlvlA, (via aére-a) - Es- v-ao oara o consumo, L· C· I to'�r. lffie"'l.. aVél can 1.talou a guerra dos iQrnalis- Ca'rgueiro Ararí: Entrado t.J

tas entre a Itália e a Grã- do norte, dia 8 do corrente, S, SALVADOR, 14-NaBretanha, que começou, co- em lastro, Saíu dia 19 com
b

'

d se"são de ante-ôntem, da Se-
mo se sa e, com a: retira a. destino ao porto de Rio de
d I I d ção Permanente da Assem-
a ng aterra os correspon- Janeiro, com carcpgamento'

d '1' 'b' bléa Legislativa do Estado.entes Ita lanos e a prol 1- de 1,060 toneladas de carvão .

d ddo Iider da maioria, deputadoção ii maiOria os iarios 293 volumes diversos e 1.964
.

1
. . ,

l' Elpidio Nova, leu da tribu-
mg eses no terntono Ita la-

peças de madeira, Recebeu
, na o telegrama que o gover-no tera, ao que parece, ou- 100 toneladas de carvão pa-� nador de Pernambuco diri-

tras consequencias. o seu abastecimento.
A policia italiana' acaba giu ao sr J ui'ací Magalhães,

de expulsar a jomalistc' in- Agencia de Imbituba, 20 comunicando�lhe que fôra

glesa senhora Mackenzie, de Maio de 1937: denunciado ao' Tribunal de

correspondente' do dia rio Ne- Seguran�a, por influencias do
ws Chrorticle, 'por ter propa-

ministto Agamenon Maga,-
COMPREM OU ASSINEM O lh- E 'dla:lo noticias que 'não eram aes. m seguI a o mesmo

exatas, CORREIO DO SUL deputado leu os seguintes te-
legramas que o governador
J urací Magalhães dirigiu ao

sr. Lima Cavalcanti:
«Os meios politicos e a

opinião pública baiana rece

beram estarrecidos a noticia
da denuncia de v, exa, pelo
procurador junto ao Tribu
nal de Segurança, baseando
se nas mesmas assacadilhas
tantas vezes despresadas,
Estou certo de que a dec}

são do Tribunal desafogará
a nação da intranql!lilidade
geral que cria a amoralida
de de um áto politico, prati
cado por um ministro do Es·.
tado.

-

Fio-nrle tambem em que o

honrado sr, presidente da Re·

publica coibirá a desenvol
tura com que o sr. ministro
da Justiça, infelizmente com

a reponsabilidade moral de
todos nós, que apoiamos o

govêrno da Republica, mer
gulha a "politica federal no

mais negregado faciosismo.
Ao protesto de v. excia. jun
to Q do �ov�mo da Baía,

e
Chegou a Imbituba, quinta-feira, uma fôrça do

Exército, composta, ao que nos informam, de 450 solda
dos,

.

Encontra-se ali, tarnbern, com seu brilhante Estado
Maior, o general Daltro Filho, que é uma das mais va

lorosas e nobilitantes expressões do glorioso Exercito Bra
sileiro. O Estado Maior do general Daltro Filho está
sob a chefia do tenente-coronel Cordeiro de Farias, ofi
ciaI distintissimo, de reconhecido valor e indiscutivel
capacidade,

CORRAMOS ás urnas, porque sêmen
. te nas urnas se geram os govêrnos Ie

glttmes, Para irmos ás urnas, precl
samos, antes de mais nada, sermos eleito

.

res, Alistemo-nos! Ser eleitor é dever de
todo o cidadão!

'iU'di&.iii fi 14§; riM @4it

Dr. Armirrio Tavares

Especialista em moles tias de:
GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS -CABEÇA- PESCOÇO

Chefe de clínica e' cirurgia de ouvidos, garganta,
nariz, cabeça e pescoço, do Hospital de

Caridade de Florianopolis
Gabinete adaptado para exames de sua esoecia

!idade e com sala de cirurgia própria. - Consultas
'. todos os dias no Hospital de Florianopolis.
Res.: - HOTEL LA POR;rA - Tel. particular: 1.456

Resposta dó sr. Geai_Movimento no ,por�o
fulio ao· sr, Lima de Imbituba Q

Cavalcanti

..

Me

Vai a Porto-Alegre?
�ROCUAE A.

Empresa' JAEGER & GIORDANI
Proprietarios das linhas de auto-ônibus de
P. Alegre a Sto. Antonio da Patrulha, Vila

Osorio e Araranguá
Esta Empresa, de acôrdo com a Empresa Labes,
passou a fazer a3 viagens regulares, duas vetes por

.

semana, com 4 possantes ônibus V8,

SAlDAS DE p, ALEGRE: A's Quartas e Saba
d0S, ás 4 horas da manhã, da Agencia, á
Praça dos Bombeiros N°, 169,

SAlDAS DE ARARANGUA': A's Quartas e Do�
mingos, ás 4 horas da manhã do Hotel Labes

Peçam informações e reserva de lugares, com an

tecedencia, aos Agentes:
ARARANGUA' : Artur Labes, agente geral
TUBARÃO: Manuel Aguiar
LAGUNA: Hercilio Labes

Rua Gustavo Richard, 104 e 106
. .f.-

LAQUNA
flUAIS E.M TUBARAO E. J\RA,RANGUA';

CASA FUNDADA EM 1913
O Colegio <Stela Maris », I ção de, assim, contribuir pa- Devemos, e até mesmo te-

desta cjdade. profeciente- ra o bem da nossa terra, pe- mos a obrigação de colocar
mente di.rigido pelas virtuo- dindo a Deus que produzam alguns dos nossos filhos no

sas Irmãs da Divina Provi- o efeito desejado, Colégio «Stela Maris », o

dencia, está em vias de ser O renomado Colégio <Stela qual, durante 25 anos, vem

transferido para Orléans por Mar is», dirigido com muita prestando reais serviços' á
não poder manter-se em Ia- competencia pelas virtuosas Instrução Pública. e á nos
ce de dificuldades financei- e distintas Irmãs da Divina sa terra. donde têm saído
ras que o assoberbam, E' Providencia vem, desde al-]muitos meninos e meninas
desolador para a nossa cida- guns anos, lutando CGm se- que hoje, como professoras,
de, que se ufana de ser a rias dificuldades financeiras estão ganhando.o pãc para
primeira do sul do Estado. para a sua manutenção, uni- sua s familias, -e moços,

perder um estabelecimento camente pelo diminuto nú- bem colocados, hoje, graças
de ensino que ha várias de- mero de alunos contribuin- aos conhecimentos ali adqui-
cadas de anos vem prestan- tes. ridos,
do valiosos serviços á infan- Estou informado que a Cumpra cada um de nós
cia lagunense com uma edu- maioria dos alunos que Ire- o seu dever, auxiliando pôr
cação profundamente moral quenta o Colégio recebe ins- todos os modos a manuten

e cristã. trução gratuita, por ser de ção do Colégio «Stela Marís«

Urge, pois, que as auto- familias pobres; os alunos e teremos o prazer de vê-lo,
- - dentro de poucos mêses. .

ridades competentes e os la- que pagam sao .tao poucos
. -

f l'
- mais aumentado no número

gunenses bem intencionados que, SI nao OS5em as içoes
, .

150$000 'de alunos contribuintes e
se congreguem, afim de evi- oe musica e I mensais

P fei b aumentando, também assim
tal' que se desloque para com que a re eitura o su -

outro meio o Colegio « Stela venciona, o mesmo não se a instrução na nossa moei-

d
. dade.Maris>. A sua retirada daqui, po ena manter.

além da lacuna que deixa A instrução ministrada pe- J á se faz sentir, ha anos,

na instrução de nossa terra, las professoras do Colégio
a necessidade de ampliar o

S ' edificio em que· funciona o
depõe contra os foros do nos- « tela Maris» e igual a dos

G 1 Colegio, plano este que só se
so progresso, parecendo que fUpOS Esco ares; não se pó- realizará desde que haja
estamos a retrogradar. de exigir ensino melhor.
Publicamos, abaixo, a car-

,=:=:=:::::::::::= ::s: o:. ::= :::::::::::::= m����i:o ��se f�navn�s:�
.

ben
ta que o nosso prestimoso

I b d A ]\·1 Ma'quina a' vapor
quisto semanario cerre filei-

co a ora or, sr. . IV" nos
d 'I

dirigiu, e na qual emite iu-
ras na propagan a, em pro

diciosos conceitos, respeito Vende-se um conjunto a da manutenção do Colegio
vapôr para 15 a 18 HP., em <Stela Maris », nesta cidade,ao assunto.
ótimo funcionamento ou per- em tão bôa hora dirigido
muta-se, por máquina de pelas Irmãs' da Divina Pro
maior fôrça, mediande con- videncia, o qual nos engran
dicões a combinar. dece no preceito público e

'Tratar com BEZ BATTI contribue para o' progresso
&1 MARTINS j agua- inteletua:J da nossa mocida-
runa. de.

Esperando, sr. Redator,
encontrar êco iunto a V. S.,
subscrevo-me, muito aten

ciosamente, seu amigo obri
gado - A, M,

Grande sortimento de fazendas, modas, alim:arinh�,
calçados, chapéus, enxoval completo pára cásameht:�,

batizado e preparos para quartos, '

Grande sortimento de ferragens, louças, fintes, fosforo" ��_
bão. querozene, farinha de trigo, sal. café, IISSUClU", bebidas.; do
ces. Iempêros, secos. e mclhados,

. � ;, .:,
"

. .:;
I

Não faça suas compras, sem vêr.os nossos sortimentos'
e preços. �,Agente$ <la Standard,Oil Copr '.

pany of Brasil, em Laguna; ruberão e
.

Arardl;lg,uá. :

GORRES�ONDENTES DO 8ANCO NACIONAL 'DO .i.;':

. COMERCIO EM ARARANGUA- .

". ;. ;,., ..

annn%:xxm1tnuxxn:xnxnx�tx.ixxxxx:xXn :,'
�: -' ....

Laguna, 20 de Maio de
1937, Ilmo. sr, Redator do
«Correio do Sub. Nesta,
Tenho a subida honra de

escrever-vos estas despreten
ciosas linhas, com a inten-

:._'

Sórilente O voto exprime
a vontade do povo. Um

povo que foge das urnas é
\ :�: ':;

. .' .. � ....

um povo sem vontade própri�� 'Li�

.

DELCI DLJTRA vem por ]Si a modameio deste externar o seuPIO-. .

fundo agradecimento aQs 'srs.
. .:,.� ':, " P '.. :'< :,.. ,

Estanislaú Corrêa,. A. Fír- ,pega ,e, .,. e'.
mino e Díco, trabalhadores] 0':- ,:,.,. '.i ,':' ",

da Avenida Bícalho;' que ai i3�LO-HQR.IZONTE, 16,
salvaram das/ondas .do mar, I � Repetir-secá, ao que p;;t��.
na ocasião em que ia sendo rece, o origtnalcaso de ca-,
arrastada pelo redemoinho samento de um. sentenciado"
das aguas, na praia do Mar da cadeia de' Montes Cl�roS'
Grosso, Torna extensiva a noticiado por . <,F�íh!:l ..:,.d�:
sua gratidão li todas ás pes- Minas» com abundancia- de
sôas que acorreram á praia detalhes e, em- pri'me-ita nÚ!9;"
oferecendo-lhe auxilias e Agora, . desPªoho� .daquela
conforto. próspera. cidlld,� do, nort�"df!,'.

Mireas , relatam. que o'9!Ju6'
ser:tenciado, da mesma '�Il��,;Horminio Faisca, espôsa, drilha de-Manual Bandeira..

filhos, genros e nóra vêm deSousa, .tarnberri çorigep���'S. M. «Carlos Gomes» e tornar público o seu sincero. do a 9,àn0s de prisão celu
agradecimento a, todas . as lar, com. metade da pena.3,.
pessôas que os auxiliaram cumprir, .Iurou amor á .se�·.

Regressaram de Tiiucas e
durante a longa enfermida- nhorinha Laúrà de. So�s� ..

Sto. Amaro, respetivamente,
de de sua' quêrida ftlha, (Sir;há).· T rata-�e d� . F"rar;'�"

as nossas' bandas m,us)cais
irmã' e cunhada'

.

cisco' E'erreira;' tiàrúiàr::'-dê"
«Carlos Gomes» e «União dos ROBERTINA FAISCA 'AQtas",ESit!�do.,da Paraíba"e
Artistas », que forankabri· fa.lecida á)l_24 horas �o dia_. ��7. l?ara, a��i,. vie.ra . ..2.?.m_.?.
Ihantar a festa de Espirito 15, do corrente, e aquelas oDletivo exclosrvp--de .

Jnte

Santo realizadas naquelas 10- que cpmparE:;ceram ao seu grar�. banç:lo organizfld.0"por
calidades,' entêrro, bem como ás que sugestão,� do

'.
irmão' de Ban�

enviaram f1ôres e que, por deira, o ptimeirq' prêsQ.:' 1'0-
.

diversa� [órmas lhes mani- manti90 c,asado
_ I}(} 'pre�idio.

festaram os se�s �entiinen-, Estão,noiyos iá. 1\ fa.t:hÜia;]�
tos de pesar.

.

Sinh,â se ;opõe fomfdrnente:.
,

Não podem, ainda, deixar 'ao Gasa�ento:,çQrríQ eJ!'l!arli�
de manifestar a melhor ara- sincerament.e (> seu noiv'O,

RIO, 13-Atendendo o 'tidão ao ilustre medico "'dr. embora entre as g'raé:J��:
convite que lhes foi dirigido Paulo Carneiro pela dedica- .abandonou seus; parente�;- �

pelo governador Benedito· ção c! esforços que sempre. passando a residir em ,ca��,
Valadàres, responderam iá" c:!.ispensou no tratamento da de pesSôa.s amigas, agtlar

indicando reoresentantes, os extinta.
'

dando que o seu bem amaá

governadores J urací Melga- Igualmente se manifes�am do. cumpra .. a p�na e ,a· faça
lhães, Nerêu Ramos, Manuel .mutissimo agradecidos a to- felti,

Ribas Heronildes de Carva- dos que assistiram á missa unxxxx:u:nxxxxxxX:txl
lho, Argemiro�de Figueiredo, de 30 dia re�ada' r:or.�Ima �e Ir Â ...,y.() L" -==.:()'..Alvar0 Maia, Osman Lourei- sua sernpce lembrada ,Rubl- J PIto. f...... IL.

contra essa têntativa de ro e José Malcher. nha.

empregar as institUlçoes cri- A Frente Unica e os dis- Laguna, 20-, de maio de
adas pela nação em sua de- sidentes liberais serão repre- 1937.
fesa para servir inconfessa-, sent�dos no conclave de 25
veis interesses da politica pelos�srs. Mauflcio Cardoso.
partidaril'1. Atenciosas sau- Batista Luzardo e senador
dações, - (a) Jutad Maga- Simões Lopes,
lhães', A Baía será representada

pelo lide r da bancada: situa
cionista., sr. Clemente Mari-

Máquina a vapor ani.
, O sr. Nerêu Ramos, dê'

Compra-se bcomovel de' Santa Catarina, se não pu-
32 HP, ou mais, em per- der compareoer pessoalmen
feito estado - Tratar, com te, ,será representado pelo sr.

BEZ BATTl &1 MARTINS Diniz Junior,
- J aguaruna.

João Nunes Netto

Telegramas :

Lf\GUNA
Nunesnctto

Stã. Catarina
«União dos Artistas))

---��:H ---

FAZENDAS POR ATAGADO
RUA GUSTAVO RICHARD, 134

Ix!:��;!;;;;'.��:;:��:xx�.�
Representantes ao

conclave de 25

-,

Oleo mentolado,' compo,sto', .

contra todas aS clôres e, in.;,.'
flamaçoes.·

.

Cura. em' POUCd
tempo: fçrid2is•. qlteil'Xla.d�..

ras, picadas de iiísetos;talhos"
nevraIgias e reumà.tismós ..

.

'.� ;

Coletoria Esta
dual de Laguna

cxxxxxxxxxxxxxxxx� Comprem o «Co;rreio do Sul�

Imposto Territorial
(1 o. 'Semestre) ExigIU' 'um ... ves� ..

De ordem do Sr. Coletor, tido de cailda"
torno público que, durante (,
corrente mês de Maio, se LONQRES, 14 _:_ A -prin�
procederá ne:'>ta Coletoria acesa Margaret Rose, que.·"na

.,s:z::Z::Z���::::::::��::::::'f ,cobrança do imposto acima, opinião de muita g�nte" es�
D L· I M lh� relativo ao 10. semestre do teve admiravel durante,; .a.sr. lOCO n aga aes

':i
corrente ano, cerimonias "'da coroaç�ó.';deRDVOClHDO Os:contribuintes que não seus pais, Pr:9VOC.OU'\1r,n?,.pe.+

Aceita causas em ge� =1
satisfizerem seus· pagamen- quena «érise»,.no P.rilâG!Q':d.ê

ral, nascornarcasdo sul
=,

tos dentr:o do prazo acima, Buckingham, 'ins'istiridCí::ciôm
do Estado. poderão fazê·lo nos mêses de '. veemencia ,'em -éompãi<éder

i J unho e Julho,· respectiva- aos. festejOos. cóm
.

um.: vesttdo'Escritório: �Rua Raulino

:: 1 d
r

• ...t

Horn, 12. _ LAGUNA •

mente com as mu tas e de, ·cauqa�·· como s.u�., jrinã
. . - --- .. -

5 el'e'�,Oh1'<;Clon"ado's o'" pra'''os aCI'- EhC·saobn·estt··ha:' q.u'e:a'.·.-a··.·I···n'h···a·.':E'"'' j"i's'a"-
.

�: .: . .: = oi ::-::::::-: .: .;; -: ; ,;, :.
,,1.; � 4· W·_

ma citado, serão extraídos beth disséra' gue M,ª(ga,�e't.
as certidões para' a devida. Rose era ;;lIemasiadarn!l!r'lte
cobrança executiva, nova para, usar vestid�:tdeColê.toria Estadual de La- cauda, 'mas 'a'·, prirtcesiHÍ'la
gLlna, ern 4 de M�io de 1937. continúou à' insisÚ� nqf�eú

s. PAU�O, l� -.Convidad,a _ Arlindo Arantes, EScrivão. ponto. di VIsta,' .qU'e àh�)jou
pel,) govern6 ItalIano, segUl- ,.

.. vitoricUso. .

'. :�.
.

rá dia 15 para a I tal:a, pe· ';:::= :::e��, _. w ��-::..- �� Imediatamente, i onir.m
lo «Oceânia», uma CaraVana eh d'ed cnamadas cosi:ureiia�' :J5irá
de estudantes da Faculdade aves per I as' fazer a vontade'dé' Maj:ja�
de Medicina da UniVersida- ret Rose, apresentando, i�"qe�
de de S. Paulo, chefiada pe- GraÚf.ica"se a quem. en� pnis de uma noitéjnteir,a�de
lo professor Benedito Mon� tregar, nesta redação, duas trabàlho urna pequena J,ãu
tenegro. Os estudantes visi· chav€s perdidas na semana da azüI e ouro, qom qL\e a
tarão as universidades, inSti- finda, uma grande e outra princesinh� subiu garhasa
titutos cientificos, hospitais pequena, ambas em \.troa ar-I mente as escadarias da aba..
e OPIas de ii\esi�tenr,;i�, iQ11il, _. J.dli de W��min��e�!;

,

crrxxxxxx:XXXXX%XXX;X)

Estudantes paulis
tas que vão á Italia

Warner Internatio ..

nal Corporation

Especialidades farmaceuticas
I

Esteve em nossa redação,
O sr, Hans Glatthaar, átivo
representante da Warner In
te�nacional Corporation, de
especialidades farl11aceuticas,
domiciliada á rua Conde de
Bonfim, 214, no Rio de Ja
neiro. O sr. Glatthaar teve

a gentileza de presentear
nos Gom amostras dos exce

lentes preparados Stacomb,
Crême Tres F'lôres, purifica
dor da

.

péle. e Linimento
SIoan, produtos daquela fá
brica, os quais gozam de
grande prefer.ência nos meios
fanmrceuticos e <comerCiais
do pais.

Somos gratos á gentileza
Q& Qfert�,

13

..... ,� ...

•
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o 'GOV,E' NADOR 'REU RAMOS
I �

deve 119, povo lagunense uma promessa de honra:

pará Vila�Nová, ligando Laguna á, rodo ..via de florianopolis.
Já', dois .anes de' govêrno são' passados; e a promessa não teve, até hoie, cumprimento

a estrada

o ex-governador bandeirante, em dtseureé, disse: "A atmosféra fúnebre que um

oportunis....o sem entran·h'às,. de eh-ias á mio, procura criar para o nosso regime, nós
. a desfaremos com as rajadas salubres de uma campanha que nada arrefecerá P'

CORREIO DO' SUL -
'

A' venda, diariamen
te, .na CASA PLAZA,
de propriedade, do sr,

Edgar Delgado, Rua

Raulino Horl!" 20
FUNDADOR � JOÃO DE OLIVEIRA I LAGUNA

RIO, .16. - Retardado - Ao sr. Lima Cavalcanti,
governador de Pernambuco, o sr. Waldernar Ferreira, lí
der constitucionalista, enviou o seguinte telegrama:

- STA. CATARINA DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRA, «Governador Lima Cavalcanti - Recife.
==-,,======,==�='======= Retransmitido do Rio, acabo de receber o seu tele-

grama' de protesto contra o golpe que provocou sua de
nuncia ao Tribunal de Segurança Nacional. Conhecedor
de seus sentimentos democraticos manifestados na oposi
ção e no govêrno, compreendo a nobreza de sua atitude
e que o incidente o porá em relêvo, salientando a sua di

gnidade e patriotismo. Abraço. - (a) Waldemar Ferreira »,

o
A solidariedade de São Paulo•

rreie u ao sr .. Lima Cavalcanti

== .............

Foi .'oficialmente lançada pelo Partido Constitucio-
nalista a candidatura do sr,

.

Oliveira á- presidcncia
Armando' de Sales
da República w HW *

HOSPEDE-SE NO

VAIO SR. A ORLEANS?'
.,:,"

BOM, ESTADO OU REFORMADOS

textura ela nacionalidade:

I
A respeito da atitude do.

«A nacionalidade, si al- general Flôres da Cunha,
gum risco corre, é pela am- disse:

bição e pelo desvario de al- «Agradeço especialmente
zuns brasileiros autenticos, ao eminente governador do

�ue, no seu delirio, come- Rio Grande, general Flôres
tem o crime de experimen- da Cunha, o seu gesto de
tar fórmulas espurjas. no nobilitante patriotismo, de

corpo da - grande Mãe Co- 'profunda significação nacio

rnurn >. nal e de admiravel inteli-

«Esse Brasil do passado, gencia politica. Na aprecia
êsse Brasil cheio de genero- ção dêsse gesto desaparece
sidade, êsse Brasil formado qualquer consideração a res

pela sedimentação das ener- peito do nome escolhido pe
gias e dos sentimentos de lo ilustre chefe do. Partido
.gerações de quatro séculos; Republicano Liberai, para ]
êsse Brasil, para muitos ficar apenas o radioso espe
brasileiros, iá não presta. táculo do entendimento en

Para estes, não é possível tre o Rio Grande e, São

organizar o país, sem uma Paulo. );ssa aliança da paz

mudança completa .de regi, e de civismo, preludio .de

me, sem o .advento di: no- outras, que se firmarão com

vas instituições, nas quais, o mesmo sentido de defesa
se demoliria, pára começar, das instituições e da unida
o celebre regionalismo que, de da pátria, é a garantia
seja bélico, ou seja pacifico, de 'que se abrirá, enfim, um

êles aoontam como a fonte longo periodo de tranquili
malsã· de nossas infelici- dade - suprema aspiração
dades. do povo brasi leiro>.
Mas o novo' regime; seja Finalizando sua oração,

qua'l fôr a fórma de que se disse o sr. Armanôo Sales:
revista, é sempre o da tira- «Brasileiros, que ainda
nia e est'a, o povo brasileiro hesitais, ou vos obstinais
a repele: "',Ainda . quando o como . adv·ersarios, eu vos

tirano aparente ares de urr13. convido a meditar antes ·de
bonhomia inalteravel, sabe- tomardes uma decisão irre

se que as asas ligeiras da mediavel: 'si quereis uma

bonhomia d� um déspota, éra de trabalho calmo, de

quando lhe apraz,
. podem organização metodica de to

transportar dóses respeita- dos os elementos que fazem
veis de veneno· e ãté cargas a grandeza de um povo, vin

massiças de explósivos. de para as nossas fileiras.
Os ctdeptos dos regimes Identificados no espirito de

ele fôrça jnculcam-�e como união nacional, nós juramos
os unico� defensores da idéa igualmente, agora, uma união
,nacional. O acôrdo, porém, democratica, para a defesa
não, é. gerEiI, na escolha da sem tréguas de principios
instituição salvadora

.
Uma que constituem a alma do

das facções, usando e abu- Brasil.
. .

sando de uma tolerancia Quanto a n6s, que já nos

- condenavel, mas não sem, inscrevemos nesta cruzada

explicação, reivindica para de civismo, perseverêmos
si o privilegie do naciona-.em nosso caminho: porque
lismo e conspira abertamen, nós estamos certos I ,.

te contra a Constituição,
--_._-

,que � govêrno íurou defen- 'e I N EaRTEder com patriotismo e· leal:. , ,
dade.

Não, os verdadeiros de
tentores da idéa nacional
não são os homens da extre

ma'esquerda, não são os mi-
'lil antes da' extrema' direita,
não' são os partida rios das
ditaduras; somos nós, os que
carregamos o estandarte da
democracia ».

CI
l'I'i

".
==
e

�
::a
>-
."

Inteiramente reformado, dispõe de bôas acomo-

dações para os srs. viajantes e exmas. familias.
(,

(Antigo' Alberton)
- DE -

.

.
'.' .

.

. S,. PAUL.0, 16-. � Revés- sos . da multidão emocio-I ningu�m. Uma prudencia
riu-se ele 'aspecto etnpolgan- nada.

.' .... excessiva contribue.. muitas

te 'o Hinçámentd da' candí-: O sr. Armando de Sales vezes, para atrair os. males
daturã

.

do' sr .: Armando de pronunciou, então, o seu 'que se temem. Não aCé ita

Sales 01iveira.'A's 16 horas .discurso politico. Historiou 'mos,' por isso, o conselho de
instálou-se rio Casino Tea- a sua eleição ao govêrno ficar na espectativa, na inu

tro Atitartica' o: congresso paulista, referiu-sé··á suá til procura do homem que
extN:tordin'àfio do P: c, 'es- 'indicação para a presíden- reunisse as adesões de todos

far1<;lc;>
"

p�eserites., �ma:is
-

de .:cüi da Republíca, dizendo, a os partidos, e sob o pret�x
duas" in'il,pessôas.' Presi"Biu 'respeito do p rox imo- pleito: to .de evitar a luta eleitoral,
os trat?Ç!lhos' ó sr: Valdemar!' <Não acreditamos.ia des- cuio epilogo, não sabemos
Ferreira.vladeado por todos, peito ..

de alguns rumores 'porque, seria uma nova

os membrós" do 'P, c "s:eri- alarmantes, que ninguém .guerra civil.
rarido-se, ainda: no palco, ?S 'tenha intenções ..

de adiar o Figuras· proeminentes de
srs:joao Carlos :Mach�do'e pl�ito ·ô� de frústar 9 exer- uma revolução feita para
Antunes' Maciel, ; represen- 'cicio de um direito funda destruir a tirania do execu

tando; o sr.
.

Flôres da Cu: mental do povo, O país, t.ivo, alguns governadores,
nha. ,{\p�s -falãi _o" sr, 'Vàl� não ',supo'rtar,ia'o espetáculo precisamente porque se con

dernár" .Ferreira, �ra..ram Os 'de Lima .comedia� eleitoral, servaram fieis aos principios
51'S..Oliveira Neto.: Arnaldo .e�· que homens-: sinceros, em nome' dos quais alcan
Cermeit�, AproniO. Felicia- 'não' podendo dominar a re- çaram o poder, sofreram ru

no, J oã.,o J3.titist�,.·.Macedo pugl!anc ia de se·." aproximar des golpes.' que mostram' o
Mendes, Castelo. Bç�nco, ,das urnas, "preferissem. a que me

.

estaria reservado,
. Valdomíroda, Silveira.' vice- :abstenção',. A' abstenção, ge- 'si o. nosso partido,' levado
présidente ,-da '. J\"sembré�. 'neralizando-se, conduziria á apenas pela prudencia, em

Foi,' ern, seguida, .assinada a morte o regime,
-

que nos vez de me pedir a renúncia,
moçâo: ,â9_otando"ilcãndida-: .compete preservar. '. 'A ,at- me tivesse pedido a perms

tura }\ri.nanc;iÇ>' de'.Sàles, Oli: :mosférá fúnebre" q!le um nencia nos Campos Eliseos
veiIk�s4ce'Ssão ,ptésid,�,nç!aI. 'S''}:?ort.uni?mÓ sem entranhas, 'Eu ficaria obrigado, nêsse
Tàdps -. tis' c,ongressJst?�;. a ,ôe êirios: na; fuãó,' procUrá caso, a uma irrestrita sub

s,:!a )�it�t.a,. se
.
puséram p'�. c�iar_

.

para 0- ,?osso . regime, missão á vóntade glacial
pe, e qum"�r9.erte e ç;lIoro- ,)105 a desfaremos com as ra- que preside a- nação, wb
50 �h�usj��rno. 'er�uetatfi v:i� iadas s�lubres -dé'Uma 'cam, pena de represali'as impla
vas"aps., Sr5 .. Armat?-do. de panha patriótÍCa, ·que nada 'caveis que, pelo que esta

Saléf �é Flôi�� :'dii' :Gu,nha. arrefecerá».'
" .

,,'

mos vendo, são de natureza
Por fim, -foi aPtoya,�a: -_u'a

.

Com�ntou
.

o -episodio da inédita em nossa história.
mo�ão c.l� s6ncJ:á�ie?ade' é- slla re'nun�í'l'! aó· cái-go de A vela, portadora de nossas

epla\-lsos ao'sr. Cardoso de governador, incompreendido esperanças patrioticas,· teria
Melei Neto, q�'é: foi; levada, 'qe' 'certos s.etore�,. politicas. 'de ancOrar na enseada do
a' _ seguir.,'; aos "ç.ampos, Eli- ;Disse que «tambem hós, às- ;Catete 'ou se perderia ... »
se9S, aí {alali�9'o deputado piramos á,ordem,màs a or- Examinou à «drama da
estadual A1adco CaiubL . dem moral, a ordem esta- conciência brasileira» afir-
A's }l.horas, ,'_r�âli?ou"se veJli; acrescentando: moU o respeito a- todas as

a sessao s0len�" perante a- cO' mêdo não resguarda religiões, referiu-se á 'con-

gu�l o"sr. ,A(mando de.,Sa� •. .
_.

les falou ·a São 'p,aulo .e :ao
Brasil. no seu discurso de
candidato. O teatro esteve

á cunhà, ..tein�ndo.ô maximo
entu)siasmo. Saudou os de"
putados (edetais -, presentes,
srS. João Carlos ·'Máchâdó,
Agostinho Mohteiro, Barros
Cassal,.:,-Luís Viana, Boto de
Menezes e Trig6 de.Lourei�

.

ro, o sr. Edgar França.
. O sr. João Carlos Macha

'dó, sob calorosa salva de
palmas, " assumiu a tribuna, '

exaltando as figuras, de' Ar- .

mando de Sales e Flôres da
Cunha. acentuanqo a signi
ficação politica da.uniãoen-
tre São Paulo. e Rio Gran-

. Dos excelentes' radios «MELMONT» e
de, Seü discll�so, longo e

veemente, foi constantemen- 8 ., <,'

'

.. ihsuperaveis pneus «PIRElll.».
. te i'nterrompid() pelos aplau- _._1IiI1iI---__Illl!i_Iiii'R IlllllIIiIiIi!i5lllil!lli__�

CARLOS GAZOLA

Dispõe de bom pessoal para .o serviço
Tratamento fidalgo - Preços rnodícos

Asseio e prontidão
ORLEANS

. Banhos quentes e frios

ISTA. CATARINA
•

(9) ,

A mensagem enviada ao

general Flôres dél Cunha

CORREIAs' LAMINADAS
SINOS' DE' BROtiZE

S. PAULO, 13 - Term i-I mais sinceridade e traços
nados os trabalhos da reu- mais' claros que inspirem a

nião de hoie da Comissão confiança indispensaveI a um
Diretoria do P. C. foi envia- povo que quer realizar em

da ao general Flôres da paz e dentro da lei os seus

Cunha a seguinte mensagem: altos destinos; a afirmação
«Ao General Flôres da de uma alta brasilidade,

Cunha - Palacio do Govêr- unindo" fraternalmente os

no, Porto-Alegre. - A Co- Estados da Federação, -

missão Executiva do Parti- foram êsses sem nenhuma
do Constitucionalista, pela dúvidã os nobres motivos
unanimidade dos seus mem- que inspiraram a delibera-'
'bros abaixo assinados, tem ção do Rio Grande.. O glo
a honra de vir trazer ao ilus- rioso

. Estado do R. G. do
tre Governador do Rio Gran- Sul e São Paulo, monstran
de do Sul, eminente chefe do-se irmanad03 para servir
do Partido Republicano Li- ao BIasil, cumprirão seus

beral, a expressão de suas deveres civicos com patrio'
homenagens em face do pa- tismo e desprendimento, de
triotico manifesto, dirigido a que se encontram medida e

êsse grande Estado. e á Na- exemplo na iniciativa do'
ção, apresentando o nome do eminente Govemadop,
ilustre brasileiro· Armando
de Sales Oliveira como dig
no de receber às sufragios
do povo na eleição presiden,
cial qúe se aproxima. O Go
vernador do Rio Grande te

ria de demonstrar, ainda
uma vez, a firmesa das suas

convicções democraticas, das
quais já deu ao país, em

mais de uma úportunidade,
testemunhos· incontestaveis.
A prática honesta e leal ·da
constituição da República; o

_.

Homenagem de
senhoras ao

,gal. Flôres
: Represen.t�f'lte:f cdas, af�m'adas máquinas pa
ra beneficiar arroz, marca TONANNI e

., � ,. \

todas as suas peças.

. ·YAPO·RES USADOS EM

respeito que cumpre exigir
, ,( ao direito sagrad0 da Nação

IfATOS inéditos. A vi- 'de escolher seu magistrado
,
da dos estudl0S e a Supremo, por si mesma, li

alma das «estrelas». En- .vre de quaisquer tutelas; a
trevistas com os «astros », necessidade indeclinavel de
os diretores e os produ- acatar o regime federativo,
tores. O mais perfeito condição essencial da vida
desfile das coisas do ci- do Brasil; o anseio que se
nema. 113' Preço 2$000 manifesta, indisfarçaveI, em

.-- todos os pontos do país, de

PORTO-ALEGRE, 13 -
Senhoras e senhoritas da so

ciedade porto-alegrel'}se pre
tendem prestar, amanhã, em

hora que ainda não foi de3i
gnada, uma homenagem ao

general Flôres. p,a Cunha,'
governador do Estado.

Essa demonstração de
aprêço, que será extensiva á
exma. espôsa do governador,
d. Irene Guerra Flôres da
Cunha, e filha, senhorita
Maria Guerra Flôres da Cu�
nha, efetuar-se-á no Palacio
do Govêrno.

Tudo da'firmá Carlos Tonani, de S�o Paulo,

....• ,
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